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Em destaque
Poucos temores
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O preço do salmão do Chile, algo que se tornou uma dor de cabeça recorrente para o
importador brasileiro em anos recentes, não deverá enfrentar grande pressão ao longo de
2022, apesar de preocupações envolvendo os efeitos da variante Ômicron do
coronavírus e do recente florescimento de algas.

Essa é a avaliação do DNB Bank sobre a atividade, tendo sido apresentada à Salmon
Expert por Dag Slemo, vice-presidente sênior da instituição financeira. “A proliferação de
algas nocivas não é grande o suficiente para afetar os preços durante todo o ano, não
é nada como em 2016”, afirma.

Para ele, o maior problema poderá estar atrelado à demanda, pois a tendência é de que o
Chile não amplie a sua produção em 2022 na comparação com o ano passado. “Uma regra
geral é que a demanda cresce cerca de 5% ao ano, então o crescimento da oferta abaixo
de 5% normalmente levará a preços mais altos”, alerta.

https://www.salmonexpert.cl/article/impactar-el-bloom-de-algas-y-la-variante-omicron-en-precios-del-salmon-chileno/
https://www.salmonexpert.cl/article/impactar-el-bloom-de-algas-y-la-variante-omicron-en-precios-del-salmon-chileno/


Cenário
Cobrança por rastreabilidade
Em um relatório, a Oceana pediu que os Estados Unidos expandam o Programa de
Monitoramento de Importação de Frutos do Mar (SIMP, na sigla em inglês), dizendo que
a legislação federal destinada a impedir que produtos rotulados fraudulentamente e
espécimes colhidos de práticas ilegais de pesca entrem no país também inclui muitas
brechas, destaca a Seafood Source. O relatório lembra que dos frutos do mar importados
para os EUA em 2019, US$ 2,4 bilhões foram pescados ilegalmente. Também cobra a
adoção de requisitos de rastreabilidade mais rigorosos para que os consumidores estejam
mais informados sobre os produtos que estão comprando, além da expansão do programa
para todas as espécies.

Avaliação do atum
Uma avaliação da sustentabilidade dos estoques globais de atum em relação a partir dos
critérios da MSC apontou que apenas 6 das 23 maiores empresas que o comercializam
no mundo evitam com sucesso a sobrepesca, mantendo os níveis alvo de biomassa das
unidades populacionais. As outras 17 apresentaram mau estado dos estoques, falta de
regras de controle de colheita bem definidas ou falta de ferramentas eficazes de controle de
colheita, como destaca a Europa Azul.

Entrega na Paraíba
O governo federal, por meio do Ministério do Desenvolvimento Regional, entrega, nesta
sexta-feira (4), em Cuité, no interior da Paraíba, a Barragem Retiro. Com investimentos
totais de R$ 70 milhões, sendo R$ 41 milhões da gestão federal, a estrutura deverá
atender a cerca de 45 mil pessoas na região do Curimataú paraibano, garantindo água
para abastecimento, irrigação, piscicultura e lazer. A estrutura possui capacidade de
armazenagem de 40 milhões de metros cúbicos, detalha o Portal Correio.

Caixas isotérmicas no RS
Para melhorar o armazenamento durante o ato de pesca até o momento do consumo,
caixas isotérmicas com capacidade para 75 litros foram distribuídas a 150 pescadores
artesanais de Porto Xavier, Garruchos e São Nicolau, municípios gaúchos costeiros com
o Rio Uruguai. A iniciativa faz parte do Projeto de Atenção e Preservação à Saúde do
Pescador Artesanal Refrigerar, desenvolvido pela Secretaria Estadual da Agricultura,
Pecuária e Desenvolvimento Rural, por meio da Divisão de Aquicultura e Pesca, em
parceria com a Emater/RS-Ascar, explica o Agrolink.

Fomento ao camarão

(Créditos:  Cláudio Gomes/PMC)

https://www.seafoodsource.com/news/environment-sustainability/oceana-report-calls-for-simp-to-cover-all-species-tougher-us-stance-against-iuu-fishing
https://europa-azul.es/poblaciones-de-atun-msc/
https://portalcorreio.com.br/ministro-rogerio-marinho-volta-a-paraiba-onde-entrega-nova-obra-hidrica/
https://www.agrolink.com.br/noticias/rs--pescadores-artesanais-recebem-orientacoes-e-caixas-isotermicas-para-contribuir-com-qualidade_461804.html


A Secretaria de Meio Ambiente, Agricultura e Pesca de Caraguatatuba (SP) apresentou aos
membros do Conselho Municipal de Turismo propostas que podem contribuir para tornar o
Entreposto de Pesca do Camaroeiro um atrativo turístico, fomentando a economia a
partir da venda direto de camarão aos restaurantes da cidade. Essa iniciativa se daria
logo após a abertura da pesca do camarão – devido ao defeso, ela é fechada no período de
1º de março a 31 de maio.

Compostagem com resíduos
A Secretaria de Meio Ambiente de São José do Norte (RS) divulgou comunicado para
incentivar o uso da compostagem como alternativa ao descarte de resíduos do
camarão, especialmente nas residências. Em relação às indústrias e estabelecimentos
que trabalham com camarão em larga escala, a orientação é para que o produto seja
congelado e destinado a empresas especializadas no recolhimento de produtos de origem
animal.

Mais empregos no agro
A agropecuária gerou 140,9 mil novos postos de trabalho de janeiro a dezembro de
2021, o maior saldo de vagas desde 2011. É o que mostra um comunicado técnico da
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil, que analisou os dados do novo Cadastro
Geral de Empregados e Desempregados do Ministério do Trabalho e Previdência. O saldo é
quase quatro vezes maior do que o de 2020, quando o setor registrou a criação de 36,6 mil
vagas formais, lembra o Canal Rural.

Energia mais cara em 2023
A Agência Nacional de Energia Elétrica propôs que o socorro financeiro ao setor elétrico
para cobrir os custos das medidas emergenciais adotadas em 2021 seja de até R$ 10,8
bilhões. Ainda que o empréstimo impeça um “tarifaço” nas contas de luz em 2022, os
recursos serão pagos pelos consumidores a partir de 2023, com incidência de juros,
explica o Estadão.

Sem impostos
O deputado Christino Áureo (Progressistas-RJ) apresentou uma Proposta de Emenda à
Constituição que permite reduzir ou zerar impostos sobre combustíveis e gás em 2022 e
2023, sem compensação fiscal. A medida vale para o governo federal, Estados, Distrito
Federal e municípios, explica o Estadão.
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